
Estrutura social das últimas Lojas 
do G:. O.*. L.*. U:. em Espanha (1892) 

Das 84 lojas situadas em territorio espanhol (mapa 1) que, entre 1868 
e 1890, decidiram filiar-se no Grande Oriente Lusitano, depois Grande 
Oriente Lusitano Unido (1869), somente seis existiam nos comecos de 
1892, reduzindo-se o seu número, em finais de 1894, a urna única loja, 
situada nas Canárias, que s6 no comeco do século XX deixou a Obedien- 
cia Lusitana. 

É dessas seis lojas que se encontravam na área da Maconaria Portu- 
guesa, em 1892, e de que existe o quadro dos respectivos obreiros no 
arquivo da mesma, em Lisboa, que vamos aqui tratar. O nosso objectivo 
consiste em analisar a respectiva estrutura social. 

A filiaciio ou fundaciio dessas lojas teve as seguintes diferentes datas: 

- A loja n." 40, corn o distintivo Libertad, e. sede em Madrid, em 
1869; 

- A loja n." 57, corn o distintivo Alianza y e sede em Santander, em 
1871; 

- A loja n." 91, corn o distintivo Abora, e sede em Santa Cruz de la 
Palma (Canarias), em 1874; 

- A loja n." 138, corn o distintivo Estrella del Noroeste, e sede em 
Betanzos, em 1880; 

- A loja n." 165, corn o distintivo Fé y Fraternidad, e sede em 
Málaga, em 1887; 

- A loja n." 170, com o distintivo Constancia, e sede em Málaga, em 
1890. 

Eram, assim, lojas corn tempo de actividade bem diferente, o que se 
reflectiu no número de membros que as compuseram. 





Antes de iniciarmas propriamente este nosso trabalho, detenhamo- 
-nos um pduco, tanto na crítica as fontes como na metodologia a seguir. 

O Grande Oriente Lusitano Unido, com sede na Rua do Gremio 
Lusitano, em Lisboa, era uma federaciio de lojas e de ritos maconicos. 
Em 1892, a Secretaria Geral da Obediencia resolveu proceder ao registo 
numérico de todos os Macons que a compunham. Assirn, estabeleceu um 
livro, que denominou Livro de Matriculas, onde registou, por ordem 
cronologica de existencia no seio do Grande Oriente Lusitano Unido, 
todas as oficinas em actividade e, dentro de cada urna, todos os irmilos 
activos. Nao registou, nem as lojas adormecidas, nem as extintas ou 
irradiadas. Encontramos pois, a partir desse livro, o estado geral da 
Maconaria dependente de Lisboa, desde o ano de 1892. 

A medida que os quadros das lojas iarn sendos registados, cada um 
dos seus membros recebia um número de registo, que passou a constituir 
o número de identificaciio de cada aobreiro), dentro da Ordem. Muitos 
dos dados de identificaciio, porém, surgiam incompletos. A Secretaria 
Geral limitava-se a registar os dados conhecidos, deixando para mais 
tarde o preenchimento das lacunas, o que raramente veio a acontecer. 
Resultaram, assiin, tipos de informacao diversos. Enquanto, para alguns 
Macons, ternos a totalidade dos dados, isto é, nome profano, nome 
simbólico, idade, estado, naturalidade, profissilo, residencia e data de 
entrada em cada uma das lojas, com o respectivo nome e localidade, 
para outros dispomos apenas do nome profano e, por vezes, do simbólj- 
coy ao lado da loja a que pertenciam na ocasiiio. 

Dividimos este trabalho em tres partes. Na plirneira, falaremos do 
estado da maconaria dependente de Portugal em território espanhol; na 
segunda, faremos urna análise das idades das pessoas iniciadas; e na 
terceira, a das profissoes. Isto, tanto para a globalidade da Espanha como 
para cada regiiio em particular. Em apendice, alpresentaremos a lista de 
todos os maqons que se acham registados. 

Nos comecos do ano de 1892, a populaciio macónica activa 
do Grande Oriente Lusitano Unido cifrava-se em cerca de 1.139 
irrniiosl. Destes, 222 (19,5 %) viviam em território espanhol, distribuidos 
pelas scguintes lojas: 

1. Lisboa, Arquivo do G:. O:. L... U:., Livro de Mafricula n.O 1. Este numero nao eontém os 
iniciados nesse ano. 



Para melhor análise dos Macons em Espanha, resolvemos, sempre que analisemos os dados 
referentes a MBlaga, fazé-lo no seu conjunto - lojas 165 e 170, dado o pequeno número de 
membros em cada urna das suas duas lojas. Assim O número de obreiros de Málaga é de 3 1 
Macons. 

Embora o numero de lojas fosse reduzido, mostrava no entanto a 
presenca de várias regioes da Espanha: 

a Galiza (Betanzos), 
Castela a Velha (Santander), 
Castela a Nova (Madrid) 
e Andaluzia (Málaga), 
além das Canárias 

Número 
da loja 

40 
5 7 
9 1 

138 
165 
170 

A distribuicao das lojas espanholas, em território Metropolitano, 

222 

Nome da loja 

Libertad 
Alianza V 
Abora 

Estrella del Noroeste 
Fé y Fraternidad 
Constancia 

Sede 

Madrid 
Santander 

Santa Cruz de 
la Palma 
Betanzos 
~álaga* 
Málaga* 

formava assim um triingulo. 

AS IDADES 

999 f i ~ . . o : + ~ m  -..- --..+,...-:,.- --,. --.-A--- A - -  --:- l e : - -  -- 

N.O de 
obreiros 

46 
6 1 

73 
11 
15 
16 
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estudo, conhecemos a idade de apenas 120 (ou seja 54 %), embora e s s a  
percentagem nao seja homogénea nas diferentes regioes. 

Analisemos o seu conjunto, cujo gráfico se apresenta (gráfico 1). 

As medidas de tendencia central encontravam-se entre os seguintes 
valores: 

- moda nos 26, 30 e 34 anos; 
- mediana nos 32 anos; 
- média nos 35 anns: 





o que aponta para uma estrutura adulta, mas jovem. Em termos de boje, 
chamar-lhe-iamos jovem, mas lembremo-nos de que a expectativa de 
vida na sociedade de finais do século XIX - em que um indivíduo com 
mais de 50 anos já se podia integrar no grupo dos velhos, - nao nos 
permite afirmá-lo com tanta simplicidade. 

Se subdividirmos os adultos activos em dois grupos - 1, o dos mais 
jovens, até aos 34 anos e 11, o dos mais velhos, dos 35 aos 49 anos - 
continuando a manter os «velhos» a partir dos 50 anos como grupo 111, 
obteremos as seguintes percentagens: 

Grupo 1 - 63 % (o que confirma que os membros siío adultos mais 
jovens); 

Grupo 11 - 28 %; 
Grupo 111 - 9 %. 
Podemos ainda observar a distribuicio das idades a nivel regional do 

País: 

Com os dados deste quadro elaborámos o gráfico tridimensional 
(gráfico 11), distribuindo novamente a sociedade macónica pelos tres 
grupos etários ja descritos (até aos 34, dos 35 aos 49 e com mais de 50 
anos). Vemos, assim, que Málaga corresponde a maior percentagem (20 
%) no grupo etário mais velho, enquanto, pelo contrario, Santa Cruz de 
la Palma aponta para o menor (3 ?@. Em relaciío ao grupo dos adultos 
mais jovens, encontramos as percentagens mais elevadas exactamente 
nas Canarias (Santa Cruz de la Palma - 71 %), seguidas por Castela-a- 
Nova (Madrid - 68 %). A percentagem mais baixa verifica-se na Galiza 





(Betanzos) corn apenas 25 %. O grupo de idade média (entre 35 e 49 
anos) tern os seus valores mais baixos em Málaga (20 %) e os mais 
elevados em Betanzos (62 %). A loja de Madrid era a que apresentava 
coordenadas mais próximas das do total da Espanha Macónica Lusitana. 

Quais eram os grupos económicos e quais eram os estratos da socie- 
dade macónica nas seis lojas do Grande Oriente Lusitano Unido e m  
territorio espanhol? Eis duas perguntas a que iremos tentar responder. 

Cornecemos por definir os grupos profissionais constituídos: 

Comércio 
Indbstria 
Construciio 
Transportes e comunicac6es 
Funcionários públicos 
Profissoes Liberais 
Proprietários 
Estudantes 
Militares 
Servicos 
Desconhecidos. 

O gráfico 111 esclarece-nos sobre o peso de cada um destes grupos 
dentro dos 142 (64 %) Macons de que se conhece a profissiio. 

É fácil observar o peso dominador do 1 Grupo (Comércio) corn 22 %, 
seguido pelo das Profiss6es Liberais (Grupo VI) corn 18 %. A Indústria 
ocupava o terceiro lugar (Grupo 11 corn 19 %), enquanto os Transportes 
e ComunicacOes (Grupo IV corn 4 %), os Proprietários (Grupo VI1 corn 
4 Oh) e os Militares (Grupo IX corn 3 %) ocupavam o quarto e o quinto 
lugares, respectivamente. Os outros grupos tinham peso diminuto. 

Os Grupos Profissionais distribuíam-se da seguinte maneira: 

Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 
Grupo 

Desconhecidos 
Comércio 
ProfissOes Liberais 
Industriais 
Proprietários 
Transp. Comunicacoes 
Militares 
Funcionários Públicos 
Servicos 
Construciio 
Estudantes 



Cornér cio 

a Funciondl ios PLblicos 

Pr opr ietdr ios 

Militares 

Oesconhecidds 

GRAFICO III. Estrutura Sócio-Profissional. 



Podemos assim dizer que o recrutamento se verificava mais no sector 
secundario, ocupando as Profissoes Liberais o segundo lugar, seguidas 
pelos Proprietános. Tal hierarquia nao é de estranhar. Sabemos, pela 
Constituiciio Macónica, que todo o macon era obrigado a (ter profissiío 
honesta que lhe assegure meios de subsistencia>>; e (ter a instruciío 
necessaria para compreender os iins da Ordem e energia moral para os 
cumprin). Estavam assim fechadas as portas aos sectores profissionais 
mais baixos da populacio que, ou correspondiam a analfabetos, ou a 
quem niio possuía rendimentos suficientes. 

Sabemos tambem que a aristocracia nao se encontrava muito interes- 
sada na divisa macónica de ((Liberdade, Igualdade, Fratemidade)) nem 
nos ideais de tolerancia mutua e de aperfeicoamento da organizaciío 
social. Nao admira, assim, que fosse a burguesia a ocupar o primeiro 
lugar dentro das fileiras maconicas. 

Observando o quadro 1, podemos analisar a distribuiciio dos grupos 
profissionais pelos grupos etários. Se subdividimos este quadro num 
outro por grupos etarios mais latos, encontramos os seguintes dados: 

A N O S  
Grupos Profissionais 

~ t e  34 35 - 49 50 - 79 y 

GRUPO 1 23 4 8 %  12 25% 3  6 %  10 2 1 %  
11 9 47 % 3  1 6 %  3  1 6 %  4  2 1 %  

111 O 1  5 0 %  O 1  50 % 
IV 4 4 5 %  2 22% O 3  33 % 
V O 1 3 4 %  1 3 3 %  1 3 3 9 6  

VI 16 3 3 %  11 2 3 %  10 2 1 %  11 2 3 %  
VI1 6  67 % 2  2 2 %  1  1 1 %  - 

VI11 2 100% O O - 
IX 2 33 % 1  17% O 3  50 % 
X o o O 3  100 % 

Portanto, quase todos os grupos profissionais correspondem, na 
maioria dos seus recrutamentos, aos adultos mais jovens (apenas os 
Funcionános Públicos e os ligados a construciio niio se encontram repre- 
sentados). Quanto ao Grupo X -Semicos- niio conhecemos nenhuma 
idade. Contudo, é urna vez mais o Comércio o grupo onde existem mais 
jovens, embora seguido de perto pelo grupo das Profissoes Liberais. 

Observe-se ainda a distribuiciio das profissoes pelas diferentes regioes 
de Espanha. 

O Comércio, assim como as Profissoes Liberais acham-se representa- 
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das em todas as localidades, porém com peso muito diferente. Se nao, 
vejamos o mapa-gráfico. Em Madrid, o grupo predominante era o das 
Profissoes Liberais, seguido pelo Comércio. Em Santander, já erarn os 
~ndustriais os que estavam representados em maior número, seguidos 
pelas Profissoes Liberais e só depois pelo Comércio. Em Santa Cruz de 
la Palma, como seria de esperar, o Comércio ocupava o primeiro lugar, 
seguido pelas Profissoes Liberais, acontecendo o mesmo em Betanzos e 
em Málaga. 

OS NOMES SIMB~LICOS 

Eis um tema que poderia originar numerosas páginas de especulacio 
filosófica. Julgamos, porém, que tal especulacao nao viria beneficia; o 
nosso trabalho. Na verdade, quando um neófito se encontra na chamada 
«Cirnara de reflexoe~))~ e é colocado pela primeira vez perante o proble- 
ma da escolha de um nome simbólico, frequentemente escreve o primei- 
ro que lhe ocone, nao se detendo muito nas suas implicacoes filosóficas 
cru profissionais. 

Embora pudéssemos dividir esses nomes simbólicos quer por nacio- 
nalidades, quer por épocas históricas, quer por profiss6es, quer ainda por 
nomes verdadeiramente simbolicos3, reservamos para posterior estudo 
esse desenvolvimento. 

2. «Ciimara de reflex&s», nome dado ao compartimento onde o neófito aguarda a sua conducáo 
ao templo onde ira prestar as provas e receber a luz. 

3. Veja-se, a titulo de exemplo o nosso trabalho «A República e a Maconana...)) in Nova Hislória. 
n.o 2, 1.a República, Lisboa, 1984, pp. 31-73. 
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